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Economia do Espírito
Santo encolhe 2,3%
O resultado decorre da
queda nos setores da
indústria, comércio e
serviços no 3º trimestre
deste ano, contra os
três meses anteriores

Thaíssa Dilly

N o terceiro trimestre de
2016, a economia do Espíri-
to Santo encolheu 2,3%,

com relação ao trimestre imedia-
tamente anterior. O resultado de-
corre da queda nos setores da in-
dústria, comércio e serviços.

Os dados do Produto Interno
Bruto (PIB) trimestral foram di-
vulgados ontem pelo Instituto Jo-
nes dos Santos Neves (IJSN).

A indústria teve redução de
21,6%, o comércio varejista am-
pliado -13,8% e serviços -10,4% de
variação de julho a setembro deste
ano, contra igual trimestre do ano
a n t e r i o r.

Já o Brasil registrou -0,8% de re-
dução da produção econômica no
terceiro trimestre deste ano, com-
parado com trimestre imediata-
mente anterior.

Segundo a diretora de Estudos e

Pesquisas do IJSN, Ana Carolina
Giuberti, o que explica esse de-
sempenho da atividade produtiva
no Estado é a redução da produção
de minério de ferro em decorrên-
cia da paralisação da Samarco, em
Anchieta, litoral Sul, em razão do
desastre em Mariana (MG) no ano
p a s s a d o.

“A indústria extrativa teve que-
da de 35,4% e a transformação -
1,1% de variação contra igual tri-
mestre do ano anterior”, ressaltou
A n d re z z a .

O PIB nominal do Estado totali-
zou R$ 133,8 bilhões em valores
acumulados nos últimos quatro tri-
m e st re s.

De acordo com a diretora-presi-

dente do IJSN, Andrezza Rosalém
Vieira, por causa da crise hídrica
enfrentada pelo Espírito Santo, a
agricultura apresentou retração
em suas principais atividades de
p ro d u ç ã o.

“O café conilon teve queda de
32,5%, o mamão, -29,2%, cana-de-
açucar, -14,3%, pimenta-do-reino, -
7,8, banana -5,4%”, explicou Ana
C a ro l i n a .

D I V U LG AÇ ÃO

USINAS DA SAMARCO em Anchieta estão paralisadas, o que ajudou na queda do PIB capixaba

SAIBA MAIS

Da d o s
> O PIB DO 3º TRIMESTRE do Estado te-

ve recuo de 14,5% comparado ao
mesmo período de 2015. Já o PIB do
Brasil teve recuo de 2,9%, comparado
ao mesmo período do ano passado.

Se t o re s
> NO COMÉRCIO, o varejo restrito ob-

servou queda de 12,8%, e o segmento
de material de construção recuou

9,5%, já o setor de automóveis e pe-
ças ficou com -16,3%.

> OS SERVIÇOS prestados, principal-
mente às famílias, tiveram redução
de 16,4%, e aqueles relacionados a
profissionais administrativos e com-
plementares ficou com -29,4%.

> NA AGRICULTURA houve alta no café-
arábica, 25,4%, e no tomate, 33,3%.

Fonte: IJSN.

Correios vão anunciar
plano de demissões
B R AS Í L I A

O presidente da Empresa Bra-
sileira de Correios e Telégrafos,
Guilherme Campos, acredita que
“até a semana que vem” será pos-
sível anunciar o plano de demis-
são incentivada para os servido-
res da estatal.

Segundo Campos, 13 mil fun-
cionários estariam em condições
de aderir à saída voluntária da
empresa, mas ele acredita que
entre 6 e 8 mil deixarão os Cor-
reios. Ele afirmou que todo o tra-
balho de preparo do plano foi
concluído, e a proposta “está na
fase final de autorização”.

Campos explicou que o plano
tem foco naqueles que já têm ida-
de de aposentadoria ou já estão
aposentados pelo INSS. Informou
ainda que o plano prevê comple-
mentação salarial a ser paga por 8
anos aos servidores que aceita-
rem se desligar da empresa.

Questionado sobre o prejuízo
da estatal este ano, o presidente
dos Correios disse que este valor
ainda está sendo calculado, mas
que deve repetir a perda calcula-

da em 2015, que foi da ordem de
R$ 2,1 bilhões.

Os Correios estimam que, se
for bem-sucedido, o PDV trará
economia de R$ 850 milhões a
R$ 1 bilhão por ano para a estatal.
A estatal tem como foco funcio-
nários com mais de 55 anos, apo-
sentados ou com tempo de servi-
ço para requerer a aposentaria.

E-S E D E X
A Abrapost, associação que

reúne franqueados dos Correios,
obteve decisão liminar da Justiça
Federal para seguir oferecendo
envio de mercadorias na modali-
dade expressa e-Sedex.

Destinado só ao comércio ele-
trônico, o serviço permite o envio
de mercadorias com preço redu-
zido em relação ao Sedex tradi-
cional e próximo ao de uma en-
comenda comum, de prazo de
entrega mais longo.

Os Correios anunciaram o fim
da modalidade a partir de 2017,
como parte de um plano com no-
vas políticas de preços e serviços
que a estatal prevê implementar
em 2017 – suspensa pela decisão.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

CAMPOS disse que 13 mil têm condições de aderir à saída voluntária

Credores propõem compra da Oi
Um grupo de credores da Oi

apoiados pelo bilionário egípcio
Naguib Sawiris revelou ontem
uma proposta alternativa para a
recuperação judicial do grupo de
telecomunicações Oi.

Segundo o grupo de credores, o
plano foi apresentado ontem à Oi
e será encaminhado à Justiça “em
b r eve ”. A proposta deverá ser

aprovada pelo credores e pela
Justiça. O plano prevê que os cre-
dores vão assumir controle da Oi
em uma operação de troca de dí-
vida por ações na qual R$ 24,82
bilhões em dívida será trocada por
95% do patrimônio líquido da Oi.

O grupo fará um aumento de ca-
pital para a Oi, assumindo imedia-
tamente o controle da companhia.

0, 8 %
foi a queda na produção no País
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